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DESCRIÇÃO DA RECRIAÇÃO DO BEM IMATERIAL FESTA NOSSA SENHORA 

DO ROSÁRIO E SÃO BENEDITO. 

 

 

        RELATÓRIO SOBRE O BEM IMATERIAL FESTA DE NOSSA SENHORA DO 

ROSÁRIO E SÃO BENEDITO  

 

  

A Festa Nossa Senhora do Rosário e São Benedito acontece, na cidade de 

Centralina-MG desde 1949. É uma festa tradicional, de origem afro-brasileira, e 

considerada uma das maiores festas de manifestação da cultura popular no município.  

Atualmente a cidade conta com a Associação dos Congadeiros e 

Moçambiqueiros da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito e três 

grupos de Congada:  O Terno do Congo Beija Flor, primeira irmandade formada em 

Centralina-MG, no ano de 1955. O Congo Arco-Iris e o Congo Senhor de Maio. 

Registrada Como Patrimônio Imaterial do município desde 2012, a Festa Nossa 

Senhora do Rosário e São Benedito é considerada uma grande oportunidade para a 

manifestação da liberdade de expressão, da fé, da cultura de raiz africana unida ao 

catolicismo. 

Essa festividade é o momento em que os grupos de Moçambique da cidade e 

os grupos visitantes possam cada um com suas particularidades no vestuário, no 

canto e no batuque, contar sua história, conscientizando a população sobre as 

manifestações de sua origem, relembrando seus antepassados, disseminando sua 

cultura buscando manter viva a tradição no coração dos mais jovens e das crianças 

através da sua participação. 

A Festa Nossa Senhora do Rosário e São Benedito, a cada ano ganha mais 

visibilidade e credibilidade devido ao apoio do Departamento de Cultura e da 

Prefeitura Municipal através das ações de Educação Patrimonial e dos investimentos 

feitos através do FUMPAC e outras fontes. 

Com isso, a resistência e o preconceito vêm sendo vencidos a cada ano, essa 

conquista vem sendo percebida através da participação mais efetiva de jovens e 
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crianças nos grupos e pela participação das pessoas da comunidade participando da 

missa ou celebração da palavra e prestigiando as festividades. 

A Festa Nossa Senhora do Rosário e São Benedito, na cidade de Centralina-

MG, teve como precursor o Sr. Vicente Machado, conhecido popularmente como 

“Vicente Azul”, relembrado a cada ano por seus parentes e amigos, que sempre lhe 

prestam uma homenagem perpetuando sua memória na mente dos mais jovens. 

A Festa de São Benedito e Nossa Senhora do Rosário e realizada anualmente 

na Capela de São Benedito, no bairro Nossa Senhora da Abadia e Ana Marques 

(Trevo). No ano de 2023 foi do período de 31 de agosto a 03 de setembro São 4 

(quatro) dias de festa, onde se inicia na quinta-feira com a realização de novena e 

logo após quermesse e shows de artistas. São realizadas à noite missa com o pároco 

da cidade, logo após são realizados leilões de prendas doadas pela comunidade e 

quermesse, com a venda de comidas e bebidas diversas.  

Na quinta-feira é o dia de levantar o mastro, porém em Centralina esse costume 

é feito no domingo (último dia da festa), quando todos os ternos das cidades visitantes 

chegam. Os grupos de congado e Moçambique vão chegando e adentrando ao interior 

da Igreja de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito, saudando e louvando as 

imagens expostas no altar da Igreja. 

São cinco dias de novena, quermesse e leilão que é realizado no domingo. 

Os três congos locais: Beija-Flor, Arco-íris e Senhor de Maio participam 

ativamente do festejo, e como visitantes tem-se sempre a presença de ternos das 

cidades de Ituiutaba MG, Itumbiara GO, Canápolis MG, Tupaciguara MG, Uberlândia 

MG, Monte Alegre de Minas MG, Araguari MG, entre outras cidades. 

A festa de Centralina é chamada de “festa paga”, pois aqueles visitantes que 

vem na festa com certeza receberão a visita também dos ternos de Centralina.  

Logo após, os grupos locais e visitantes tomam o café da manhã na Capela de 

Nossa Senhora do Rosário e São e saem em desfile pelas ruas da cidade tocando e 

dançando. As cores, o movimento da dança, o batuque de seus tambores, o 

chacoalhar das gungas e patagungas despertam a curiosidade das pessoas, que 

saem de suas casas para apreciarem o desfile dos Ternos. 

Seguem em trajeto pelas ruas principais, retornando à Capela para apreciarem 

um delicioso almoço. Após um breve descanso, saem novamente em desfile pela 

cidade agraciando a todos com suas cores, sons de tambores, cantos, e o movimento 
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de suas danças que a todos encantam, demonstrando a sua fé com muito entusiasmo. 

As pessoas se aglomeram nas esquinas para assistirem aos malabarismos e rodopios 

feitos com seus tambores. São aplaudidos e prestigiados pelas pessoas. 

As cidades que participam da festa anual fazem uma bela apresentação pelas 

ruas e avenidas da cidade. 

Os Capitães dos Grupos carregam as imagens de Nossa Senhora do Rosário 

e São Benedito durante toda a procissão, ao chegarem à igreja, colocam as imagens 

em cima da mesa, no local preparado. As rainhas se posicionam no palco, em local 

de destaque.  

O ritual da festa é chegado ao fim. Um por vez os grupos vão chegando, pegam 

suas rainhas, fazem reverência às imagens, agradecem à recepção e voltam para 

suas cidades, cansados, mas felizes, com um sorriso no rosto e a promessa no 

coração de voltar no próximo ano para mais uma Festa em Louvor a Nossa Senhora 

do Rosário e São Benedito. 

Durante todo o evento são arrecadadas prendas pelos festeiros que serão 

leiloadas no domingo e que cobrem os custos da festa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Página 7/24 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

CRONOGRAMA EM VIGÊNCIA APROVADO PELO IEPHA-MG 
 

CRONOGRAMA DE AÇÕES A SEREM IMPLEMENTADAS NO PERÍODO DE 2022 A 2024  
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DAS AÇÕES DE SALVAGUARDA  

REALIZADAS EM 2023 

 

 

(O RELATÓRIO FOTOGRÁFICO NÃO É MAIS UMA EXIGÊNCIA DA PORTARIA 

DO IEPHA Nº 47, DE 15 DE SETEMBRO DE 2023, PORÉM A EQUIPE DO 

SEMPAC OPTOU POR ENVIÁ-LO PARA MELHOR COMPROVAÇÃO DAS 

AÇÕES REALIZADAS) 
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Confecção de cartazes para divulgação da 34ª Festa em Honra a Nossa 
Senhora do Rosário e São Benedito

 
 

Apoio nas viagens dos Grupos de Congado local para cidades vizinhas 
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Alguns registros da 34ª Festa de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito 

realizada de 31/08 a 03/09 em Centralina 

 
Desfile dos grupos de congado da cidade e de cidades vizinhas pelas ruas e 

Avenidas de Centralina 

 

Capitão Rogério, detentor do bem cultural, saudando a todos e convidando para entrarem 

na Capela de São Benedito e Nossa Senhora do Rosário 
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Grupo Beija-Flor de Centralina no desfile pela cidade 

 

Porta bandeira do Grupo Senhor de Maio, no desfile pelas ruas da cidade 
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Grupo de Congado Senhor de Maio, na Capela de São Benedito, saudando os santos 

 

Grupo de Congado Aro-Íris, na Capela de São Benedito, saudando os santos e prestando 

homenagem a Mãe Fulvia, recentemente falecida 
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Grupo de cidade vizinha, na Capela de São Benedito, saudando os santos 

 

Grupo de cidade vizinha, na Capela de São Benedito, saudando os santos 
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Fiéis na procissão levando as imagens de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito 

 

Camiseta confeccionada para os organizadores da Festa de 2023 
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Reza do Terço na frente da Capela de São Benedito e Nossa Senhora do Rosário 

 

Altar montado na frente da casa do Sr. Alberone, para receber os grupos e servir o café da 

manhã  
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Capitão Rogério saudando e recebendo os grupos das cidades vizinhas 

 

Festeiro recebendo e saudando grupos das cidades vizinhas para o café da manhã 
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Desfile pelas ruas e avenidas da cidade 

 

Saudação aos grupos visitantes em frente ao Clube dos Trabalhadores, onde foi servido 

gratuitamente almoço para todos os presentes 
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CÓPIA DA ATA DE APROVAÇÃO DO 

PLANEJAMENTO PARA A SALVAGUARDA DA 

FESTA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO E SÃO 

BENEDITO 
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FICHA TÉCNICA 

 

 

 


